






















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































JOSEPH DE ANCllIETA 

Benjamim na..c;;ceu com grande dôr e trabalho da sua mãe Ra­
quel e quasi abortivo e movido, e ela em nascendo lhe chamou Ben­
nomim, que quer dizer filius doloris niei. 

São Paulo nasceu com grandissimo trabalho e dôr de sua mãe 
a santa Igreja, e ele se chama a si mesmo abortivo e quasi movido: 
Novíssimo oniniitm tamiquam abortivo, cujus est mihi. E sua mãe 
lhe chama Bennomin filiits doloris rnei, filho de minha dôr, que 
tantas dores me causaste primeiro que te parisse, fazendo prender 
e maltratar a tantos de meus filhos. 

Benjamim em certa maneira foi matador de sua mãe Raquel, 
porque de seu parto morreu ela; S. foi matador e destrui­
dor de sua mãe a sinagoga, porque nenhum dos apostolos tanto tra­
balhou por desarraigar as cerimonias da lei velha como ele para 
edificar a nossa e a fé de Cristo, nosso senhor, sofrendo muitos 
trabalhos e perseguições, até ser muitas vezes açoitado e derramar 
seu sangue para desfazer a sinagoga e suas cerimonias, que já não 
aproveitavam para a salvação, como se vê em muitos lugares de 
snas epistolas, e imprimir nos corações dos homens a liberdade dos 
filhos de Deus e a graça da lei evangelica . 

E com razão lhe chama ela Benjam1>rn, pois tão grande dôr e 
raiva lhe causava, vendo que por suas pregações se desfaziam suas 
cerimonias e se aumentava a fé de J c::;us Cristo, cujo nome ela de­
sejava totalmente tirar do mundo . 

E ainda que Raquel chama seu filho 'Bennoniin, porém seu pai 
Jacob lhe chama Benjamim, filins dexfrce, ainda que a sinagoga e 
a igreja chamam a S. Paulo filho da minha clôr, todavia seu pai 
Cristo lhe chama fil,ius dextrro, porque a mão direita e favor e gra­
ça de Cristo, nosso senhor, o trazia sempre debaixo de seu amparo, 
como se vê em todo o decurso de sua vida; filiits dextrm, porque 
com o poder da mão direita de Cristo vencia a reis e tiranos, pre­
gando deante deles a fé sem nenhum temor, e fazia muitos mila­
gres, virtudes que non quaelibet faciebat Dominu.s per man1ts Pa,uli; 
f1'lius dextrm, porque ele andou pregando por todo o mundo o po­
der da mão de Cristo, nosso senhor, e da sua divindade, fazendo 
que tanta multidão de gente se sujeitasse e pusesse debaixo de sua 
mão; finalmente filius dextrm, porque no dia do juízo ha de estar 
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á sua mão direita, não como qualquer dos escolhidos, senão com 
mui especial privilegio sentado numa cadeira como juiz, judicando 
duodecini tribus Israel . 

.ftste é o nome, que põe Cristo a êste seu .filho, que hoje lhe 
nasceu, que é o que hoje lhe chamei, dizendo: Vas electionis est 
mihi iste, vaso escolhido, vaso d 'ouro laYrado com muitas pedras 
preciosas de virtudes, vaso tão puro e limpo, em que Cristo, nosso 
senhor, infundia tanta abundancia do suavíssimo licôr de sua graça, 
vaso sagrado, que tantos milhares d 'almas recebeu em si e pôs na 
mesa de Cristo. 

E porque não vos pareça novo ê-;te nome de vaso escolhido, que 
Cristo, nosso senhor, põe a S. Paulo, ouvi e entendereis. 

Haveis de imaginar, como é verdade, que Deus é uma fonte 
viva e pcrenal de misericordia e ,justiç:a, que (> impossivel exgotar­
se; e todas quantas almas criou e ha de criar são vasos. em que ele 
ha de infundir êste licôr. E como diz o mesmo S. Paulo, a~im 
eomo in magna domo non solum su nt vasa au rea et atgentca, sed et 
lignea ot fiotilia, ot ctliitd quidern in honorern, aliud s-unt in contu­
rncliam / assim, nesta grande casa de Deus, rei eterno, ba vasos de 
ouro e prata, que S. Paulo com os outros apostolos, martires e san­
tos qui ta11quani aurum in fornace probati et c.raminati s1mt sicut 
argentwn, dignos de ser postos na mesa de Cristo para neles ele 
comer e beber grande mutidão de almas, que He converteram, que 
é seu verdadeiro manjar, quia sicut cibus meus 1tl faciam volunta­
tem pafl'is 1nei, que in ccelis est, assim o meu verdadeiro manjar 
são os que fazem a vontade de meu padre . IIa tambem outros va­
sos de pau e de cobre e outros metais, que são os que trabalham 
por guardar os mandameutos de Deus e a poder de machadadas e 
marteladas da penitência e confil'Sões e boas obras se lavram para 
receber em si o licôr da miserícordia e graça divina. E todos ês­
tes vasos são vasos in honoreni ot gl01·iam ete1·na 1n escolhidos. 

E dos pecadores que diremos 1 Lastima é grande e mágua 
<1izê-los, mas di-lo J eremias, com grandes suspiros e dôr de :;eu co­
ração: Reputati sunt in vaBa testert, opus rnanuum figuli . São va­
sos de barro, obras das mãos do oleiro infemal; enquanto são ho­
mens, verdade é, que são obra ele Cristo, nosso senhor, soberano 

531 



JOSEPH DE A.KCHIETA 

mestre e criador, que om11e.s homines uult salvos fieri, e porém eles, 
por seu.-; pecados fizeram-se obra das mãos do oleiro infemal, que 
r o Dfabo, feitos na J•oda do rw.:aclo, ela qual <fü Daniel : ln oir­
<:1t1'.tu, impii ambulant. Os maus e pecadores andam sempt·e na roda 
como vasos de barro postos na mão do oleiro, sempre anelam na roda 
do pecado, acabando donde começaram, e começando donde acaba­
ram, tão maus no principio ela vida como no cabo dela, tão maus 
na Yell1ice como na mocidade sem nunca acaban•m de dar Yoltas 
n<>sta roda e irem caminho direito da glória. Yerdadciramente :mnt 

1·rrsa tcsfea, pois podendo C'Om a graça divi11a, CJlH' 11m1t•a falta, fa­
?C'r boa obra, e ser Yasos r.-.colhidos in honorem, eles por scns peca­
dos se fazer recolher em si toda a sujidade do mundo e com ela 
iwrem lançados á perpetua deshonra do iufemo. 

l°l;ste é o pregão, que .Jel'emias dá ao pecc:dor . QU<•1·eis ainda 
ouvir outro? Dir-vo-lo-ei. Não 1;Ólnente é va:-;o de burro, mas tam­
bPm esburacado e fendido, que lança fóra <le si quanto lhe lançam 
dentro; tantos buracos e fendas tem a quantos YiC'10,, e pecados é 
~tijeito. 

Deseja Deus, nos~o senhor, fonte divina, que nurwa ~e cxgota, 
il!fundir no pecador o suaYe licor e oleo de sua miscricordia pelos 
<·n11os de seus mandamentos e suhá-lo; e o pecador derrama-o pe­
los buracos de seus vicio:.; e condena-se; quer Deus: derramar uo 
}Jecador o oleo de ima mise1·i~ordia, dizendo-lhe: No11 as.suines no­
tltCtn Dei tili in i•anum, e o pecador lança fóra <111 si pelo buraco 
1le sua bôca inf<>rnal, jnrando e perjurando, mentindo e blasfe­
mando o nome de Deus e de seus santos. 

Quer Deus lançar no pcc<Hlor o licor <le sua misericordia pelo 
cttno do amor do proximo, clizenclo-lhe: .Yon occidcs, 1011 furluni 
jncícs, 11on fal.~um testimoniu m dires. E o pecador derrama pelos 
buracos da sua ira e avareza, a inwja, tendo-lhe odio, e perseguin­
do-o, furtando-ll1e a fu.r.NHla e rouband0-o, pe~nmdo-lhe com seu 
bfm e folgando com seu mal, infamando-o e mexcricundo-o, e fa­
z<:mdo que os outros tmnbem o roam. Vasa iniquitatú bellantia in 
<·onciliurn corum non ·inerct anima mea, quia in furorc suo occide­
rzint vit"ltrn, maledíctus f11ror eorum, q1tia pertina.r, dividam eos in 
.Jacob et disperdam in Israel. Vasos de maldade e injustiça, que 
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nunca andam senão bu»cando guerra~ e discordia-; (~OJn st•us proxi­
mos, e por fartar o apetite ele sua ira matam com a lingua e com 
o coração a seus irmãos; não <>ntrc minha alma 110 a,j11ntamento 
clf.>.trn. Livre-me Deus do tão mrt companhia. ,;,\Ialdito 1> P será de 
Deus seu furor e ira, pois \'Oln pertinacia e sem niúio !H'rsegtwm 
<t .<>cu proximo; e o castigo d~slPs, sabei;:; qual ser{1 ~ JJ111i</am eoi; in 
.Jaccb . 

..1.\partá-los-á Deus ela companhia do,, Yasos e"colhidos dt> ('ris­
to. vcl'cladeiro Jaeob, e não krão quinhão na ?"loria l"OUI os !ilh"s 
eh• brael, mas serão e>ipitllrndos no caminho elo Infl'rno: t)u ia r1ui 
11011 diligct, manet in morte. 

(~ncr Deus infunclir no pecador o oleo dr- sua miserieonlia, pelo 
<·<1110 da ca;;tidade dizendo: Non f ornicabe1·is, 0 l.'10 htn<:a-o fora 
pelos buracos de sua luxuria. Mrretrí:r ut stercus co11c11lcaúitnr fo 
1•1<1 trani;eu ntibus; a mulher. deshonesta e dc:mvergonhada. não ha 
dúvida, que é senão um VHSO dr sujidade po.'<to no caminho para 
:-;er sujado e enxovalhado dt.> todos os que passam. e a alma ele um 
luxurioso e sem vergonha {> outra tal. '<l'<O {> d t> pstêr<'O posto uo 
<·aminho dêste mundo, onde os porc(ls infernai.-; se revolwm. delei­
tam-se e fazem sua morada. 

Quer Deus infundir no pecador o licor ele sua uiiserieordia, 
dizendo-lhe: Sabbata santi/ioes, e ele derrama fora p<>los buracos 
de sua cobiça, estando quiur.e, vinte dias e nm m&s P mais na :;ua 
roça, e queira Deus, que 11ão s0ja trabalhando os dias santos, por 
princípio do trabalho, qur ha ele ter no inferno, se se não rmendar, 
e de pouco cuidado, que tem ele sua alma, vem não ter conta com 
sua gente; não lhe dá nada, que seu escravo não se cem verta á 
doutrina ou mie;.~. antes ele mesmo os não deixa vit·: não lhe dá 
nada, que sua negra cristã esteja amancebada com o indio infiel; 
não tem de vêr de que .'ien escraYo não conheça a Deu:-; 0 as cousas 
ela fé para se salvar, e que morra SPm confissão; não ha de gostar 
das pregações e missas e confissões, nas quais infun<l0 Dens o oleo 
de sua graça e misericordia; se em alguma hora se tu pam êstes bu-
1·iicos com a confissão e com um jubileu como êste, logo se tornam a 
(le.<>tapar com os pecado.c;, não cumprindo o que fieam com o~ con­

fessores. 
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Per estes buracos se tem coado e derramado todo o licor da 
antiga devoção dêste povo . P. P . (709) q1"is te fascinavit? Muita 
devoção e virtude havia em ti; que olhos de bruxas infernais te en­
feitiçaram e te lançaram a perder! Bene c1irrebas, vila de São 
Paulo, para caminho dos mandamentos de Deus para seres vaso 
escolhido como ele. Quem te esburacou e fendeu e fez entornar o 
licor da graça, que tinhas 1 O' pecador desventurado, morador do 
Brasil, vaso de barro esburacado e fendido com mil vi cios e pecados, 
que não podes guardar em ti o oleo da misericordia divina, de que 
Deus quer usar contigo, que esperas senão seres feito vaso de ira 
cheio de borra 1 E porque assim como por um vaso fendido ainda 
que se côe o licor subtil e delgado, todavia lhe fica dentro a borra, 
que é grossa, assim tu, que és vaso fendido, lanças fóra o licor 
subtil da misericordia e graça de Deus e ficas cheio da borra de 
teus pecados, com a qual se mistura a borra da ira de Deus, a qual 
não se pode coar, quia f ex e jus non est exinanita, diz David; a 
borra da ira de Deus não se pode adelgaçar nem coar; e sabes por 
quê? Porque não se côa a de teus pecados; entesouras a borra de 
pecados, tambem thes01wisas tibi iram, fartas-te da borra dos pe­
cados, tambem te has de fartar da borra da ira de Deus, ainda que 
te pese, quia bibere omnes peccatores terrm: e sabes que borra é? 
Ignis et s1tlphw· et spirifas procellanirn pars· calicis eornm. Desta 
te has de fartar, se te não emendas; e sabes quando? Quando Cristo, 
nosso senhor, com a vara de ferro da sua justiça, tamq?Uim vas fi­
g1ili confringet te, dando contigo no inferno para sempre. 

Mas porque a paciencia e misericordia de Cristo, nosso senhor, 
{> tão grande que inspirou a Paulo, tão grande perseguidor, e o 
converteu e fez vaso escolhido, tambem podes confiar, que te ins­
pirará a ti, se tomares o remédio, que a ele lhe deram, que foi in­
gredere civita.tern . 

J á que nesta cidade da santa Igreja tens entrado por fé, pois 
és cristão e batizado, entra tambem nela por caridade et serva man­
data como bom cristão, que sem isto por demais esperas . E para 
que isto melhor possa-se fazer, dar-te-ei outro remédio mui singu­
lar, e é ingredere civitatem, entra na cidade da glória, para a qual 
:foste criado, cuidando nela muitas vezes . 
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Queres, irmão, não embaraçar-te nos deleites e tratos dêste 
mundo~ lng1·edere civitatem, entra com tua consideração na ciclar 
de do céu, lembrando-te que non habes hic permanentem civitatem, 
s<d futuram inqui1'is, lembrando-te que és hospede e degradado 
neste mundo, e que no céu está tua propria natureza, e a cidade em 
que has de morar para sempre. 

Queres, irmão, não sentir o trabalho dos mandamentos <le 
Deus e da penitência? lng1·edere civitatem, entra na <'idade da gló­
ria, cuidando que ainda tu só poderás sofrer os trabalhos desta 
vida juntos muitos mil anos com um s6 momento, que te déssem 
entrada naquela gloriosa cidade, te pagarão muito mais elo que me­
rrrias, qui<i non sunt condignm passiones Jwjus temporis. 

Queres, irmão, ser vaso escolhido de Drus? Ingi·cdere civita­
tr11i, entra na cidade da glória, lembrando-te que a poder de mar­
teladas e pancadas se lavram os Yasos, que lá entram, e com isto 
te parecerá suave o pêso da obediencia, pobreza, castidade, fome, 
séde e trabalhos que padeces. 

Queres finalmente não pecar! Ingreclcre civitatr.m, entra na 
cidade da glória, lembrando-te que diz S. ,João, que lá 11ihil coin­
<J.1t'inatiim int1·oibit, não entra lá a soberba, nem a inveja, nem ou­
tro pecado, não entram lá olhos deshonestos i1em orelhas aparelha­
dar.; a ouvir mexericos, nem lingua maldizente, nem mãos que obram 
maldade. big1·edere civitatern, irmão, desejando de ver já a formo­
sura da glória, e dize como David: Gloriosa die dicent de te civitas 
Dei, et concupiscit ani11w niea in atria Domini. 

E se queres ainda remédio para ent!·ar nesta cida<le, dou-te o 
n1esmo: lng1·edere civitatem, entra na sacratissima humildade de 
Cristo, que é cidade da divindade, cuidando nas e::.tremaclas virtu­
des, ele que é edificada, e lembrando-te que trinta e três anos pa­
deceu o clestêrro neste mundo para ensinar o caminho desta cidade 
da glória, e abriu, suas mãos e pés e o coração para te abrir a porta 
do céu. 

Desceu o filho de Deus ao mundo a tomar nossas enfermidades 
sôbre si para as curar, ver·e languores nastros ipse tulit, fez-se po­
b1·c, faminto, hidropico, leproso e paralítico. Estavamos degrada-
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dos do paraiso pelo pecado; era necessario para n •médio de nosso 
degredo, que tomasse tambcm esta pena sôbrc si. 

Desterra-se o filho de Deus daquela sua santa cidade da glória 
trinta. e três anos, tão desconhecido como um estrangeiro peregrino: 
Extraneus factiis sum frafribus meis et peregrinus, tão degradado 
e desconhecido que posto no horto com o suor de 1>angue, descon­
solado e desamparado coruo estrangeiro, te e!'ltá cavando o pão, com 
que te sustenta no caminho desta cidade. Tão degrada.do e desco­
nhecido que, posto na cruz, está bradando com Bat'l'ab1·az ad de.r­
teram et i·i<lebarn et non el'at qni cognosceret me, porque ainda que 
á sua mão direita estava a Virgem Santíssima, sua. mãe, que mui 
bem o conhecia, todavia estava posto em tão grande estrêmo de mi­
seria e deshonra e tão d('sfigurado que mui bem pudera <leseonhe­
cê-lo; pois via o rei da glória posto entre dois ladrões, e aquele que 
CSf 8p6CÍ<JSltS forma pro fi1,iis homin1un in quem desideranf an{lefl 

prospicere, tão afeiado que non est ei a.spectus neque decor, e pa­
recia um leproso ct percussus a Deo; e aquele a quem decies cen­
tena mill·ia angeloru m c.rvectant in <:<rlo era desamparado na tena 
de seus discípulos e cercado ele inimigo.~. 

Pouco é o que digo para o mnito que o nosso bom Jesus padece 
por nosso amor. Está tão desconhecido e desterrado naquela c1·uz, 
que nem seu pai celestial o conhece e nem lhe acode, pois bradando 
ele: Deu.<; meus, Deus me11s, quid dereUq1iisti tne? dissimula 
com ele. e faz que o não 01we, como quem diz: Pois se fez tão 
ami~o dos degradados que se qnis fazer degtadado como eles, que 
morra como degradado e desamparado na cruz. 

E morre o filho de Deus e despojára-se aquela cidadf' de ~na 
humanidade, apartando-oo a alma do corpo para romper os muros 
da cidade celestial, por onde tu entres. 

Jwmpe tu tarnbem, irmão, êste teu duro coração, para que en­
tre Cristo nele; deixa de pecar, pois vês, que na cidade do céu não 
entra o pecado. Deixa-te vencer de Cristo, sujeitando-te a seus 
mandamentos, que poderoso é ele com sua graça para de Yaso de 
barro que és fazer-te vaso de ouro e ele prata escolhido, e iiosto á. 
sua mesa celestial: Ad quam. 
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X O TAS 

(708) Pbl., <'Om uma nota explicativa de T . Aleuc:tr Ar:1ripc, na "Rc­
\ist:i do Instituto llistorico", LIY, p. 109-30, segundo a roprodm;iio fotogra­
ficn do origiual, cxist(•nte no Cokgio de :\otre Dame d~ Anherp!:t, of!'rl•cida ao 
Instituto pelo barão do Hio-Bran .. o. Xo alto da primeira piígina, ha a seguinte 
i1ota em que se de<·lnra ~er o original do proprio punho de Anchicta: "Co11rio 
lirec scripl<J rst 11wn11 B. P. Jo«eplli A11rhieta, Apti Brasilia, dono me miR,qa 
r,:r ipsa Rali ia de To<lo.~ os Santos et recepta 111C11sis April :J.5 Lam·. H' c11,q." 
Foi o sermiío p1·01'oriclo em São Paulo de Piratininga, em algum jubileu <'e>· 
memorntivo dn fnnd:u;iio da easa e da vlla, a 25 de janeiro de lfi6S. 

(709) '..'fota do tradutor : "Popu/118, populas, é o que elevem Riguifil':U' 
estas paln.vrns". 
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E )1 Guipuzcoa, uma dai-; três pro\'incias bascas da Espanha, du­
rante os seculos 14 e 15, duas grandes !'acções cncarniça<la­
meutc s<> combatrl'am: a <los Uamboa (' a cl<>s Ofütz. A cada 

uma delas pertenciam várias famílias, cujos chefes Aide .Vagusiac 
(ou, cm espanhol, Parie11tes ,l[ayorex) por tal forma desorganiza­
ram guerreando a viela ela província, que oito cidades contra eles se 
levantaram. O que fol'ÇO\l a união <los Gamboa. e Oíía2 pa1·a a de­
fos·1 comum. Em 1456 lanc;aram um desafio aos habitantes das ci­
clac1cs aliadas, desafio trt•menJo, dt> "i:uerra cruel'', á maneira es­
panhola. ::Oias Enrique IV, rei de Castela, interveiu e em 1457 ba-
11iu de Quipuzcoa, por algum tempo, os principais Aidc Nagusiac. 

I~ntre eles figurava ,J mm Pere;,, de Loyola, cuja familia assu­
mira por herança a chefia da fac1;ão elos Oiiaz. juntaudo--;e os dois 
llOllll'~ pela fonua que .\clolphe C'oster explica: "le nom de Loyola 
n" venait qn 'uprt•s celui d 'Oíiaz t•t pi·esque comme un nom de 
füu" ( 1). 

A' faeç.ão dos Onaz de Loyola, como vassalos, pE>rtcnciam os 
.Anchieta. Eram nobrrs. como aliás todos os 1w: 11rais de Guipuzcoa, 
e tinham seu-; dois solares cm Urrestilla, burgo <listante dois qtúlo­
mctl'os de Tjoyola, no vale primitivamente chamado de lraurgui. 

gm 1460, :segundo supõe Co:;:tcr ( Il ), Urtayzaga dr f;oyola ca­
sou-st• com .\fortim Garcia ele ~\nchieta, donde o parentesco entre 
as duas famílias apontado por al~uns biografos e.lo Canarino. O 
cu:;al teve três filhos de 411e -;e gual'dou memoria. Fm deles, ,Juan 
de Anchieta, sc~uin a carreira saocr<lotal, ganhou notoriedade como 
compositor e cantor, foi nomeado <'m 1489 cupelão e chantre dos 

(f) Jua1~ ele .1Jichieta ct la famil/1• de Loyol<i, Pari~, Libr. C. Klint·k· 
Bi!'<'.k, 1930, p. 50. 

(fI) O. e .. p. 54. 
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reis catolicos Fernando e Isabel e manteve de 1515 até 1523, ano de 
sua morte, uma luta irritante e complicada contra os Oiíaz de Lo­
yola. De um dos episodios dela, o mais violento, part~cipou o 
futuro Santo Inacio. 

Por aquela epoca, fins do seculo 15 e principios do seguinte, 
tiveram os Oíiaz como chefe a Beltran Y anez, pai do fundador ela 
Companhia de Jesus e primo-irmão de Juan de Anchieta. A prin­
cípio amigos, Juan de Anchieta favoreceu o casamento de Martim, 
filho de Bcltran, com uma dama de honra de habcl a Catolica. E a 
recompensa ele a teve com o reitorado da igreja paroquial de .A.zpei­
tia, sob a invocação de San Sebastian de Soreasu, de que era pa­
trão, com direito aos dízimos, Beltran Yanez de Ofiaz. Em 1503 
Juan de Anchieta esteve em Aspeitia e conheceu então o filho mais 
moço de Beltran, Inacio, por quem parece se ter interessado, ob­
tendo a sua inclusão entre os coristas da Capela Real (III). 

Em 1507, com a morte de Beltran, .sucedeu-lhe como patrão de 
San Sebastian de Soreasu seu filho :Martim Garcia. Oito anos mais 
tarde, Juan <le .A.nchieta voltou para a terra natal. E começou a 
sua luta contra os Loyola, sobremodo irritando seus primos quando 
tratou de assegurar a um sobrinho a sucessão do reitorado, o que 
contrariava os projetos de Pedro Lopez, irmão de :Martim e Inacio, 
que a ela se julgava com direito, como sacerdote e Oiíaz. Foi então 
que para intimidar Juan de Anchieta e levá-lo assim a desistir do 
seu proposito, Pedro Lopez e Inacio, na terça-feira de carnaval de 
1515, lhe armaram uma cilada, de que não se conhecem os detalhes, 
salvo que não teve o resuJtado pretendido pelos agressores. Das 
consequencias dessa façanha Pedro Lopez se livrou invocando sua 
qualidade de sacerdote, fóra portanto da alçada da justiça civil. O 
futuro Santo Inacio, esse, se viu obrigado a fugir, alcançando Pam­
pelune, onde alegou haver recebido a tonsura e foi recolhido á pri­
são eclesiastica. Houve processo de que se ignora a conclusão. Em 
todo o caso, com a morte de Fernando o Catolico em janeiro de 
1516, recobrou Inacio a liberdade. 

Quer isso dizer que o nome dos .A.nchieta já estava liga.do á 
vida de Loyola, antes que o do Canarino 'iesse ilustrar a história 
da Companhia. 

* 
* * 

(III) Coster, o. e., ps. 73·4. 
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Nascido em Urrestilla e homonimo do reitor de San Sebastian 
de Soreasu, seria o pai de Anchieta, como sugere Afranio Peixoto, 
o mesmo Juan contemplado como filho no testamento do sacerdote 1 
Tudo indicaria se não fôsse a afirmação de Baltasar de .A.nchieta de 
que o pai do Canarino deixou a Biscaia "por el afio de 1522" (IV). 
Porque, sendo o testamento do ano seguinte, 1523, é pouco prova­
vel que o reitor de San Sebastian deixasse ao filho quatrocentos du­
cados de ouro "para que con que se crie y tenga con qual estudiar 
e para su casa1niento" (V), se esse filho já se encontrava nas Cana­
rias como colono, senhor portanto dos seus atos, buscando sozinho a 
:fortuna longe da pátria. 

E ainda a proposito da chegada do pai do Apostolo ás Cana­
rias, escreve Baltasar de Anchieta em outro trecho de seu livro: 
"Passó el dicho Juan de Âllchieta à la Isla de Tenerife con la oca­
sion que dire: avia estado en servicio de los Reyes en Granada, y 
continuava en el al tiempo, que conquistada dicha Isla, passavan 
muchos à avenzidar-se en ella, movidos de la fama de su fertilidad. 
Parientes suyos, que estavan en servicic de los mismos Reyes, le 
movieron passase à Tenerife en cuya Ciudad se caso" (W). 

De palavras tão vagas nada se pode concluir de positivo. Mas 
se, como parece, o pai do Taumaturgo esteve a serviço dos reis ca­
tolicos em Granada, isso só podia ter sido antes de 1516, ano do 
falecimento de Fernando . E, como o capelão e chantre só em l 515 
se fixou definitivamente em Azpeitia, não é impossivel que a ele se 
refira o autor do Compendio quando fala nos parentes que teriam 
aconselhado o biscaino a tentar fortuna nas Canarias . 

Era ele natural de Urrestilla. E para a Guipuzcoa, como já 
se disse, o reitor de San Sebastian só voltou em 1515. Nascido cêrca 
de 1462, deixou ainda menino a terra natal para estudar música na 
Universidade de Salamanca provavelmente (VII) . E, antes de 1515, 
em Azpeitia só passou quatro meses no ano de 1503. De forma que 
sua ligação com Maria iVIartinez de Esquerrategui, moradora em 
Azpeitia e "muger suelta" como ele diz no testamento, não seria an­
terior a 1515, tendo seu filho em 1523 oito anos no maximo e justi­
ficando-se assim o cuidado do reitor em assegurar com quatrocen­
tos ducados a sua criação e educação. Ora, segundo Baltasar de An­
chieta, o pai do Veneravel, por essa epoca, já se encontrava em Te-

(IV) Co1npenàio àe la 'IJiàa de el Àpostol àel Brasil, etc., Xerez de la. 
:E'Nntera, 1677, p. 39. 

(V) Coster, o. e., p. 290. 
(VI) O. e., p. 25. 
(VII) Coater, o. e .• p. 59. 
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nerife, depois de haver ser\· ido os rei~ em Granada . .N'ão podia por­
tanto ser um menino. 

Mas por outro lado, robustecendo a hipotese aventada por Afra­
njo Peixoto, é significativo que o autor do Compendfo, tão empe­
nhado em evidenciar a pl'ogenie fidalga do Apostolo, mencionando 
os avós maternos, sillencic quanto aos paternos . De forma que, in­
completas como são os dados fornecido por Baltasar de .1.\nchleta e 
Coster, a questão permanece em suspenso. 

... ... * * 
Em Tenerife, provavelmente no ano de 1531, ,Juan de An­

chieta casou-se com Meneia Diuz de Clavijo y Llarena, "natural de 
la Gl'an Canaria, cabeça de la8 lslas Afortunadas, de noble sangre 
y gruessa hazíenda, descendicnte ele la casa de Fcrnãdo de Llarena, 
que passo a la conquista de rre11crife por c::ipitan de acaballo, y tuvo 
e11 ella mucha parte" ( VIfl). l\Iencia Diaz era vi uva do bacharel 
l\uno Xunez de \'illavicencio, de quem teve dois filhos. 

Do casal de Juan de Anchieta nasceram dez: 'reresa de Selaya­
ran. que faleceu solteira; ~\na ~Iartin, que se casou e deixou descen­
dencia; José. o Apostolo do Brasil; Juan, que contraiu matrimo­
nio tendo três filhos; Baltasar, nascido em 1539, casado cm 1566, 
pai ele quatro filhos, dois dos quais tomaram habitos religiosos; Gas­
par, que se casou duas vezes e deixou seis filhos; l\Ielchor, que mor­
rru sem descenclencia; Beatriz, que se conservou solteira; Cristo­
val. conego presbítero, falecido na cidade de Laguna em 1580; e 
Baetolome, que morreu solteiro. 

Juan de Anchieta, que exerceu em Tenerife varios cargos, in­
clnsive o de procurador do Cabido, faleceu entre fevereiro de 1553 
e março do ano seguinte. Sua mulher Yiveu ainda longos anos, dei­
xando testamento datado de li584. Então, dos filhos do casal. eram 
"\'iYos seis: Teresa, Ana .• José, .Juan, Baltasar e Gaspar. 

* 
::< * 

'rerceiro dos dez, ,Jo!\é de Anchieta nasceu na <:idade de São 
Cristóvão da Laguna, capital da i1ha de 'l'enerife, a 19 de março de 
1534, dia de São José, e foi batizado a 7 de abril seguinte na igreja 

(VIII) Baltasar de Anchicta, o. <.'., p. 28. 
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paroquial ele Nossa Senhora dos Remedios, sendo "sus padrinos Do­
ID<'.nigo Rizo y Don Alonso", conforme consta do registro transcrito 
por Baltasar de Anchieta (IX). 

Em Laguna, na casa de seus pais, Plaza de el Adelantado, apren­
deu as primeiras letras. Pertencendo a uma família de crentes, onde 
eram numerosos os sacerdotes, é provavel que desde cedo se mani­
festasse nele a vocação religiosa. 

Em 1550, partiu para Coimbra. afim de cursar a L"niversidade. 
Em seu testamento, Juan de Anchieta se refere a "cierta cedula 
que Cristoval Moreno ( ... ) me diõ para mi hijo Ioseph para Coim­
bra, que fueron veinte ducados" (X). A escolha de Portugal e não 
de Espanha é ponto ainda não suficientemente esclarecido. 

Em sua companhia, segundo uma recordação de família reco­
lhida por Baltasar de Anchieta (XI), teriam segtúdo dois irmãos 
seus, que de Coimbra passaram para Flandres, onde serviram na 
milícia real e morreram sem descendencia, antes de 1584. O fato é 
discutível porque esses dois irmãos só poderiam ser Melchor e Dar­
tolome, que em 1550 não contariam mais de 9 e 6 anos d<> idade 
respetivamente. Pouco provavel assim que com tão pouca idade dei­
xassem a casa paterna, embarcando com Anchieta para Portugal. 
Possivelmente a viagem se realizou mais tarde, havendo aí uma con­
fusão de datas. Quanto á informação de Pero Rodrigues (XII), 
para quem Anchieta seguiu em companhia de um irmão mais ve­
lho, é menos exata, pois o .Apostolo era o primeiro filho varão de 
Juan de Anchieta. 

Em Coimbra, o Canarino "ouviu clialetica e parte de filosofia 
( ... ) juntamente com as letras" (XIII). A aplicação aos estudos, 
o talento literario e o fervor religioso distinguiram-o na Universi­
dade. '"ral era l'armonia, e dolcezza del suo comporre in V<'rsi la­
tini, che in grazia di essi era chiamato il Canario, alludendo con 
gracioso escherzo e alia patria di lui, e agli angeletti cli tal nome tan­
to celêbri apresso tutti per la soavità del canto'', escreve Longaro 
Degli Ondi (XIV). 

Qum:em ainda os primeiros biografos de A1H:hieta tenha ele, 
por essa. epoca, posto de joelhos deante de uma imagem de Nossa 
Senhora, na Sé de Coimbra. feito voto ele perpétua castidade. 

(IX) O. e., p. 63. 
(X) Balt.a.sar de Anchieta, o. e., p. 62. 
(XI) O. e., p. 30-1. 
(XII) °Vida do Padre Jo,qé de Anrhieta, nos "Anais da Biblioleca :'ia· 

cional", Rio de Janeiro, XXIX, p. 1!>7. 
(XIII) P. Rodrigues, o. e., p. 197. 
(XIY) Vita dei i·enerabil .~en:o di Dio P. Gfosep11e À.nchietu, Jfoma, 

1738, J). 8. 
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Tamanho ardor religioso não poderia deixar de encaminhá-lo 
para a Igreja. E naquele tempo nenhuma congregação seria capaz 
de atrnir tanto quanto a Companhia de Jesus os que a serviço da 
religião desejassem se entregar de corpo e alma, dispostos a todos 
os sacrificios e capazes de todos os heroismo.s "ad majorem Dei 
gloriam". 

No Colegio de Coimbra, onde foi Anchieta recebido a 1 d~ 
maio de 1551, o jovem padre Antonio Corrêa, mestre de noviços, com 
m:na severidade que chegou a parecer excessiva a Diogo Mirão, ape­
sar de ríspido tambem, formava. os missiona.rios para as emprêzas 
aniscadas da Asia, Africa e America. Dois anos antes, Nobrega 
partfra para. o Brasil em companhia de Tomé de Sousa, chefiando a 
primeira m:i."são catequisadora. E em 1550 mais quatro jesuítas ha­
viam seguido na armada de Simão da Gama de Andrade. O ambien­
te era. de trabalho, de rude disciplina e absoluta submissão aos su­
periores. A Companhia de tT esus, reagindo contra a dissolução dos 
costumes eclesi11sticos e disposta a enfrentar junto aos reis e no meio 
do poYo, entre civilizados e selvagens, os inimigos de Roma, os de 
fóra como os de dentro, assentava na castidade e na confissão, na 
disciplina corporal e nos exercícios espirituais, no ascetismo, na hu­
mildade, na obediencia e na educação da vontade, no espírito de ca-
1·idade e sacrifício, a imensa obra ele evangelização planejada por 
Loyola. "ConYem ser santo para sei· irmão da Companhia'', diria 
mais tarde Anchieta (XV) . 

No noviciado de Coimbra as longas orações, as vigílias e as dis­
ciplinas enfraqueceram ainda mais o organismo naturalmente debil 
do Canarino. Além disso, sofreu serio aeidente, uma escada caindo­
lh<> com violencia, nas costas. Daí resul ton, segundo seus biografos, 
.ficar corcovado para o resto da vida. l\Cais de dez anos depois, re­
latando os sucessos de Iperoig, aludiria ele á sua molestia: "como 
minhas costelas ainda cansem, e doem como soiam e têm mui pou­
cas fôrças ... " (XVJ). 

Enquanto Anchieta, sem esperança de cura, era tratado no Co­
] ,~~io ele Coimbra, chegavam do Brasil, com os pedidos insistentes 
de novos missionarios, os louvores ã. salubridade da terra. De forma 
que "por conselho dos médicos" (XVII) não só Anchieta como ou­
tro irmão, enfermo como ele, Gregorio Serrão, foram incluídos na 
terceira. leva enviada ao Brasil. 

~a frota de d. Duarte da Costa, nomeado segundo governador-

(XV) C:trta II. 
(XVI) (".arta XV. 
(XVII) P. Rodrigues, o. e., p. 198. 
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geral, embarcaram em Lisboa a 8 de maio de 1553 sete ,jesuitas: os 
padres Luiz da Grã (logo depois indicado para colateral de Nobrega 
na. direção da provincia, criada nesse mesmo ano), Braz Lourenço e 
Ambrosio Pires e os irmãos José de Anchieta, Grego rio Sel'J'ão, João 
Gonçalves e Antonio Blasquez. Chegados á Baía a 18 de jLLlho, :fo­
ram recebidos na casa da Companhia pelo padre 8alvador Rodri­
gues (falecido a 15 de agosto seguinte) e irmãos Vicente Rodrigues 
e Domingos Peeorela. N'obrega achava-se em São Vicente, para 
onde havia seguido com Tomé de Sousa, desesperançado de "fazer 
fruto" na Baía, "nem com Cristãos, nem com Gentio" (XVIII), 
taic; os escandalos de que era teatro a séde do govêrno e diocese, por 
culpa e exemplo do clero e fraqueza do bispo d. Pecko l!,ernancles 
Sardinha. 

Na capitania vicentina, o grande jesuíta tinha resolvido fundar 
uma povoação nos campos de Piratininga, pelas razões que dá Ca­
pistrano (XIX) .. Ali reuniu três aldeias de índios, que visitou a 
29 de agosto de 53, guiado por um filho de João Ramalho. E, a seu 
mandado, Leonardo Nunes seguiu para a Baía com a incumbencia. 
de trazer os jesuítas para a nova casa. 

Ao desembarcar na Baía, o A varêbêbê já encontrou os inaci­
nos recem-chegados entregues aos trabalhos da catequese. E em ou­
tubro voltou para São Vicente trazendo em sua companhia os pa­
dres Vicente Rodrigues (pouco antes ordenado), e Braz Lourenço 
e os irmãos Serrão e Anchieta. A viagem foi acidentada. Surpre­
endidos por uma tempestade nos Abrolhos, a 20 de novembro, os je­
suítas, com o navio "meio despedaçado", conseguiram alcançar a 
terra, conforme narra Anchieta na carta X. Oito dias depois tor­
naram a embarcar demandando o Espírito Santo, onde ficou Braz 
Lourenço e Afonso Braz se incorporou á comitiva, com certeza por 
S('\rem neeessarios os seus serviços de mestre de obra e carpinteiro na 
edificação da casa de Piratininga. 

A 24 de dezembro, chegaram os jesuítas a São Vicente. E em 
janeiro de 1554, passada. a. Epifania, a nússão fundadora galgou a 
seITa de Paranapiacaba, "por um dos mais trabalhosos caminhos 
que ( ... ) ha em muita parte do mundo" (XX), e deixando a mata 
acampou no local escolhido por Nobrega, entre os riachos Taman­
duateí e Anhangabaú. Aí levantaram os índios de Tibiriçá e Caubí 
a "pauperrima e estreiti~ima casinha" em que se dis~ a primeira 
missa, a 25 de janeiro, dia da conversão do apostolo f:lão Paulo e 
"por isso (explica Anchieta) a ele dedicámos a nos.'la casa" (XXI). 

(XVIII) Cartas do Brasil, ed. da. Aca.d., Rio, 1931, XX. 
(XIX) Artigo reproduzido neste volume. 
(XX) Informação de 84. 
(XXI) Carta I. 
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A nússão se compunha, ao qne parece, de treze jesuitas (XXII) 
e era chefiada pelo padre Manuel de Paiva. A Anchieta, como uni­
co sabedor de latim, coube a regencia da C'Scola de gramatica. Le­
cionava em trê.s classes diferentes, contando entre seus alnnos os 
proprios companheiros de hábito, inclusive o 1:>uperior. Com vinte 
anos incompletos. era ele assim a cabe~,a da casa, que se iniciava com 
11ma escola no meio barbaro. Ensinando o.~ bi·asis, com eles procurou 
logo aprender a língua da terra. Em poucos meses já entendia "qua­
si todo seu modo" (XXIU) e sem perda ele tempo compôs arte e 
vocabulario, que por exemplares manuscritos foram adotados em 
riratininga a partir de 1555 e desde 1560 na Baía . 

. Ainda em 1554 esteve com Nobrega em São Vicente, onde tam­
bem se encontrava em março de 55. Viem doente de Portugal. E 
no Brasil, onde "as medicinas são trabalhmi" (XXIV), longas ca­
minhadas, ofícios grosseiros, aS-'>istencia peno~ aos índios, recupe­
rara logo a saúde. 

Sua superioridade de letrado. ··destro em quatro línguas, por­
tugue.<Ja, castelhana, latina e brasilica" (XX\T), sua piedade, sua 
conformação com n disciplina de ferro da Companhia, seu espirito 
<le devotamento e o calor de sua fé deram-lhe logo, apesar de sim­
ples irmão, um lugar de eYidência na comunidade vicentina. E No­
breg-a não podia ueixar de <:e utilizar, em todas as oportunidades, de 
tanta inteligencia e tanto zêlo, fazendo do Canarino o seu auxiliar 
predileto nos trabalho.e; da catequese. 

A falta de rccurs.os, vi.vendo a casa qnasi que exclusivamente 
do que lhe davam os indios em. troca do trabalho de ferreiro de Ma­
teus Nogueira, não permitiu desue logo a transformação da escola 
de meninos em colegio da Companhia, como era projeto de Xobre­
ga. Só em fins de 1553, de acôr<lo com o incansavel Luiz ela Grã, 
ficou resolvido ''formar em perfeito colegio o que só era inchoado 
em J>iratininga", tendo "princípio a execução desta solenidade nos 
primeiros de janeiro do ano seguinte de l 5fí6" (XXVI) . Em Pi-
1·atininga permaneceu o coleg'Ío até 1561. quando se transferiu para 
São Vicente . Mas, por falta de mantimentos na vila da costa, a clas­
se de gramatica em novembro do mesmo ano foi de novo instalada 
no planalto. 

(XXII) V. nota. 33. 
(XXIII) Carta II. 
(XIV) Carta. II. 
(XXV) S. de V:o.scencelos, Cronica àa Companllia dt Jc.'tt.11 Lisboa, 

cd. ele 1865, liv. r, n. 157. 
(XXVI) Id., liT. 1, JL 202. 
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As necessidades da catequese <.' do ensino di"idiam a atividade 
ele Anchieta entre as vilas do mar e São Paulo: em maio e junho de 
60 se encontrava em São Vicente: na quaresma de 61 estrve rm Pi­
ratininga, tendo assistido á partida da expedii;ão contra os índios, 
de que participaram Manuel de Paiva e Senão; em junho dê:>se ano 
escreveu de São Vicente a carta XIT; em novembro tornoti para Pi­
ratininga, onde se encontrava ainda em julho de 62. pelo qne se de­
preende da carta XIV, em que dP.-;creve o ataquP dos indios suble­
vados contra a po,oação; em dezembro dêsse mesmo ano visitou Ita­
nhaen, para onde voltou na quaresma de 68, depois de uma estada 
de quinze dias na vila de Santos; e a 16 de abril datava de São Vi­
cente a já citada carta XIV. 

As incursões tamoia~ ameaçavam despovoar f' arruinar a capi­
tanía. E Nobrega, realizando um projeto anti~o. resolveu ir até Ipe­
roig, para tentar as pa.:r,,es, levando Anchieta corno intérprete. A 18 
dP abril partiram os doil'! jesuitas. "como h0mens rnm·t1: rlestinatos, 
não tendo mais conta com mo1te nrm vida" (X...."{VII). Detiveram­
se na Bertioga cinco dias e a 23 embarcaram na. canoa ele .José Ador­
no. Nobrega rezou missa a 1 de maio na ilha <lt> São Seha:-itião. No 
dia seguinte prosseguiram viagem e a 5 alca.n<_:aram Iperoig . Num 
altar improvisado, o grande jesuíta disse missa no dia 9 e a 14 con­
seguiram os inacinos hospedagem em uma das aldeia<;. Os tamoio!'I 
preparavam então uma forte invcstiila contra São Yicente, tanto 
mais perigosa. quanto era evidente "a pouca indústria que os Cris­
tãos têm em se defender" (XXVIII). A 2:1 chegou o principal 
Pindobuçú com duas canoas e quatro dias dcpoi'> Aimbiré com mais 
dez. José ..ldorno, que partira para o Rio de .Janeiro afim de se en­
tender com os tamoios e franceses dali. encontrnu-se na vi11gem com 
um genro de Aimbiré, a quem confiou as cartas que levava, tor­
nando para T peroig a seu conselho. Chegado a 27 de maio, embar­
cou em seguida para São Vicente. A 9 ele junho. estando os jesuítas 
na praia, surgiu uma canoa em qne vinha Paranápuçú, filho do 
principal Pindobuçú. Nobrega e Auchieta, <lcante da atitude hostil 
dos indios, trataram de fugir e perseguidos de perto por pouco não 
perderam a vida. Assim, bebendo "m1útos tr~o.s de morte" e ou­
vindo as justas queixas dos t.amoios contra os po1tugueses, continua­
ram os jesuítas as tratativas de paz. 

A 10 visitaram a aldeia de Cunhambeba. E dez dia.<; depois che­
gou a Iperoig o bergantim enviado de São Vicente para transpor­
tar de volta os jesuitas. Nobrega relutou em embarcar. esperan-

(XXVII) Ointa XIV. 
(XXVIII) Carta XV, {t qual portoncon1 taml>cni as c:itaçõos seguintes. 
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do, esereve Ancbieta, "que ainda no!i poderia caber alguma boa sor­
te de ser comidos por amor do Senhor''. :\Ias a sua presen<;a em 
São Vicente era necessaria. De forma que embarcou no dia se~uin­
te, deixando Anchieta cm companhia de Antonio Dia.•;, pedreiro de 
rrofissão, que até T pcroig se aventurara com o intuito de resgatar 
saa mulher e filhos, tomados em um dos assaltos ái> povoações ela 
costa. 

A. 25, os tamoios mataram e comeram um eseravo de Antonio 
Dias, apesar dos esforços desesperados de Anchieta para salvá-lo. 
Afligindo-lhe a ''carne com continuo.<> temores", como ele proprio 
singelamente confessa, por mal sofrer o demonio, no dizer de Pel'o 
Rodrigues (XXIX), "ver a um. mancebo metido na!í chamas de Ba­
bilonia e não se lhe chamuscar nem tun cabelo'', socorreu-se o c:ana­
rino ··da intercessão da Virgem N'os.'>a Senhora" e "prometeu de 
lhe compôr sua vida, para que o livrasse no corpo e alma de todo o 
perigo ele pecado". Esse poema, ele o compôs pa!>."fando na praia e 
"valendo-i:;e somente de sua rara habilidarle e memoria extraordi­
naria", pa.ra escrevê-lo alguns meJ>es mais tarde em São Vicf'nte. 

A 1 ele julho chC'garam mais cinco canoas elo Rio e no dia se­
guinte tornou Anchieta a beber "trago de morte". No dia .), noYa 
dificulcfacle: fugidas de São Vicente surgiram em T peroig seis ca­
noas. Certo inrlio intl'igante convencera os tamoios, que em São Vi­
cente i;e achaYam, de qur Domingos de Braga havia morto um sel­
vagem que de Iperoig clN;aparecera por aquele tempo . E se não J'os­
se a intervenção de Pin<lobuçú e Cunhambeba, então na Bertioga, 
a debandada teria sido completa, c:omprometenclo o armistício. No 
dia Reguinte, mais de:r. canoas do Rio surgiram em I peroig. E apa­
receu o indio que se tinha por morto, desfazendo-se assim a inf riga. 

Enquanto isso N'obrega reconciliava tamoios e tupis na igreja 
de Itanhaen. E em Piratininga eram recebidos amistosamente os 
tamoios do Paraíba. De forma que as negociaçõ<'s ele paz chegaram 
a bom termo. 

Em Iperoig, entretanto, a situação não melhorava, passando An­
tonio Dias a ser ameaçado ele morte pelos tamoios chegados elo Rio. 
Nem com a notícia da paz firmada em Itanhaen, trazida a 14 de 
agosto por Cunhambeba., deixou a indiada de planejar a morte do 
pedreiro. Tratou assim Anchieta de embarcá-lo quanto antes, o que 
conseguiu depois de muita dificuldadE' a 5 de setembro . 

Chegara finalmente o momento de pensar tambem o Canarino 
em seu regr-esso. Seu amigo Cunhambeba, a quem procurou para 
combinar a viagem, não se mostrou muito dispo.'lto, só cedendo dean-

(XXIXJ O. e., p. ~07. 
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te dos rogos da mulher. E Anchieta C'om ele embarcou a 14 de se­
tembro, atingindo a Bertioga e daí prosseguil1do pela praia até São 
Vicente, que alcançou no dia seguinte . 

Estavam salvas as povoac:ões vicentinas. Mas era preciso po­
' oar ainda com gente portuguesa o Rio de Janeiro. De formn que 
pôde o Canarino com verdade afirmar, rematando a narrativa <le 
sua mis.~o a Iperoig, que "o fim desta paz foi ele fato fim de guer­
ra e princípio de outra". 

A 6 de fevereiro de 1564, com os reforços obtidos na Baía e no 
1'1spirito Santo, chegava ao Rio de Janeiro a frota enviada de Por­
tugal, sob o comando de Estacio de Sá, muito jovem ainda, que já 
particip~ira da expedição de 1560. E a chamado do eapitHo-mór, 
Nobrega e Anchieta (que já haviam estado em Piratininga. onde 
haviam sido solicitados os seus serYi<;os ele hahil cirurgião, afim de 
socorrer os indios que a variola dizimava) deixaram São \ icc•nte 
a 19 de março. De pas.-;agem visitaram os tamoios de [ peroig <" na 
11oite de 31 entraram burra a dentro. A frota já não se encontrava 
i<a baía desde dois dias. Forçada, poré>m. pelos ventos contrar10s na 
manhã ele 1 de abril voltou, encontnrndo os ,jesuitas em sit11ação 
nítica, sem possibilida<ll' ele fuga e sem meioc:; dr defesa contra qnal­
qner ataque dos índios. Dia 2, domi1:g-o de Pascoa, foi rezada missa 
n:t ilha de Villegaignon. E por se achar a frota ''mui desbaratada", 
seguiu para São Vice11te afim clC> "se refazer" (XXX). 

Começou então Estaeio de Sá a ·· C'xperimenta1· :naws clificnl­
tlades acêrea da empre?.a, movidas por Yárias pe!-;.-.;oas da mesma ar­
mada, ás quais não J)arecia bem acomrter c·rn tal ONINÍão de tem­
po" (XXXI). ::.\Ias Xobrega. auxiliado por Anchieta, tudo provi­
denciou para o exito da expedi<_;ão. Convencido da vitória, quebrou 
A resistencia dos covardes e remissos. Para agra<lú-los, conta Si­
mões de Vasconcelos, ·· Je,·ou-os a recrear á no.!'sa ca;;a ele São Vicen­
te por alguns dias, e á vila cfo Piratininga ontros''. ('orreu as al­
deias, aliciando soldados. Facilitou os aprcstos da armada . Arran­
jou mantimentos. Yoluntarioi::o, habil, tenaz e incansavel, o in-.igne 
jesuíta foi as.sim o animador da expe<li<:ão. 1fois um serYiço que ele 
prestava á Corô1L ven<'enclo a i11dolência e o descaso de seus agentes . 

.Assim, grac:as a Nobrega, pôde Ei'tacio d<' Sá partir na capítâ-
11ia a 22 de janeiro de 65. para a conquista e povoa1<ão do Rio de 
.Janeiro. AJcançanclo no mesmo dia a ilha clf' ~ão Seba.c;tião, aí fi­
cou á espera <lo re.<sto <la armada . .A 2i, finalmente, se~11.uram cinco 
navios pequenos, sendo três de remos, e oito canoas com os mama-

(XXX) Cnrta XV. 
(XXXI) S. de Ynsconcelos, o. e., liv. 3, n. 60. 

55 1 



VIDA DO PADRE JOSEPH DE A:N'CHIET..\. 

lucos de São Vicente, indios do Espirito Santo e Cananéa e disci­
pulos de Piratininga, tendo os tamoios de Iperoig se recusado a 
eombater os parentes do Rio. Com o refôr~o enviou Nobrega o pa­
dre Gonçalo de Oliveira e Anchieta. 

Reunida a frota na ilha de São Sebastião, os navios pequenos e 
as canoas partiram a 1 de fevereiro para a ilha Grande, aí chegan­
do dia 4 ou 5. A 10 os mamalucos desembarcaram numas ilhas, a 
uma legua da barra. Cança.dos de tanta demora, já se preparavam 
para regres.sar a São Vicente abandonando a emprêza, quando a 15 
chegou a capitânia. Somente seis dias depois, surgiram os outros 
navios. Para contentar a impa.ciencia de índios e ma malucos e ao 
mesmo tempo remediar a falta de mantimentos estabelecendo-se em 
lt1gar em que fosse possível fazer plantações, os capitães dos navios 
sugeriram a entrada imediata na baía. A situação se agravava cada 
vez mais e parecia insoluvel quando a 27, providencialmente, che­
gou das vilas do norte um navio carregado de mantimentos, sob o 
comando de João de Andrade. E a frota logo no dia seguinte en­
trou na ba.rra. A 1 de março começaram os homens da expedição a 
roçar em terra, no istmo da península de São João, entre o morro 
Cara de Cão e os penedos do Pão de .Assucar e Urca. ,José Adorno 
e Pero Martins Namorado, êste nomeado mais tarde juiz ordinario, 
construiram um poço. 

:No dia 6 houve o primeiro combate contra quatro canoas ta­
moias. A. 10 avistou-se uma nau francesa a legua e meia da cêrca.. 
Atacada no dia seguinte, caiu em poder dos portugueses. Nessa 
mesma ocasião, aproveitando a ausencia de Estacio de Sá, quaren­
ta e oito canoas de índios tentaram tomar a trauqueira. Os fran­
Ct\9eS da nau, que se diziam mercadores e catolicos, tiveram permis­
são de voltar para a Europa, o que fizeram sem demora deixando 
aos patricios do Rio cartas em que os aconselhavam a abandonar os 
iildios, reunindo-se aos portugueses. Ainda a nau se encontrava na 
Baía quando os tamoios, incansaveis, desferiram novo ataque com 
vinte e sete canoas. 

A 31 de março deixou Anchieta o Rio de Janeiro, partindo com 
João de Andrade para a Baía, afim de receber as ordens sacras. 
No Espírito Santo interrompeu a viagem visitando, a manda.do de 
Nobrega, a casa da Companhia e as aldeias dos indios. 

Recebido na Baía pelo provin<.'ial Luiz da Grã, foi Anchieta or­
denado pelo bispo d. Pedro Leitão. Quando deixara o Rio, prepa­
ravam os tamoios com o auxílio de três naus francesas novo ataque 
á cêrca portuguesa, que levaram a efeito nos primeiros dias de ju­
nho. A situação era d-esfavoravel. Sem receber novos reforços, des­
providos de mantimentos, isolados e cercados, os reinoii-1 não podiam 
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resistir por muito tempo. De forma que não disfarçavam os vicen­
tinos o proposito de "ir-se para suas casas, como é razão", colocan­
do os oficiais deante da seguinte alternativa: "se os não deixam ir, 
perdem-se suas fazendas, e se os deixam ir fica a povoação desam­
parada" (:XXXII). Foi o que Auchieta expôs a l\lem de Sá, de­
monstrando a necessidade de enviar uma armada ao Rio, bastante 
forte para dominar de vez a baía e fundar a povoação projetada. 

Com a vinda do reino de três galeões, sob o comando de Cris­
tóvão de Barros, preparou Mero de Sá a expedição, com mais dois 
navios e seis caravelões. lQ á frente da armada deixou a Baía em 
r.ovembro, embarcando em sua. companhia o bispo c1. Pedro fJeitão, 
o visitador Inacio de Azevedo (chegado a 24 de agosto), o provin­
cial Luiz da Grã e os padres Antonio Rodrigues, Baltasar Fernan­
des, Antonio da Rocha e Ancbieta. 

A 18 ou 19 de janeiro de 1567 chegou a frota ao Rio de ,J u­
neiro. A 20, dia de São Sebastião, foram assaltadas e tomadas as 
duas tranqueiras tamoias. Depois da morte de Estacio de Sá, fre­
chado no ataque de Jbiriguaçumirim, em fins de fevereiro portan­
to, o bispo e os jesuítas seguiram para São Vicente, onde os espe­
rava Manuel da Nobrega. Visitada a casa de Piratininga e resol­
vida, extinguindo-se o de São Vicente, 11 fundação de um colegio no 
Rio de Janeiro, para lá embarcaram d. Pedro Leitão, Inacio de Aze­
vedo, Nobrega e Anchieta. Na Bertioga dei.~aram o navio que os 
conduzia por uma canoa afim de atingir a terra, onde pretendiam 
rezar uma missa. A embarcação foi então perseguida por uma ba­
leia e a salvação dos jesuítas tida por milagrosa. No dia de São Tia­
go celebraram missa solene em ação de gi·aças e prosseguiram viagem. 

No Rio ele Janeiro, como auxiliar de Nobrega na direção do 
Colegio, a que ficaram subordinadas as casas de Espírito Santo, 
São Vicente e Piratininga, permaneceu Anchieta muito pouco tem­
po. Em outubro já se encontrava de novo em São Vicente, com o 
cargo de superior. 

Sujeitas ao Colegio elo Rio, as duas casas da capitania já não 
tinham a importancia de quinze anos antes, quando abrigavam maior 
número de irmãos que quaisquer outras espalhadas pela provin­
cia. Os trabalhos da catequese prosseguiam entretanto sem desfa­
lecimentos, dentro do limite do pos.c;ivel. "Trabalhamos por nos 
conformar, quanto o permite a terra, com o que nos deixou orde­
nado", escrevia Anchieta cm julho de 70 referindo-se ás instru­
ções deixadas pelo visitador Inacio de Azevedo. 

Nesse mesmo ano de 70 dois moradores de São Paulo. "nm 

(XXXII) Oarta. XVI. 
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deles nobre e conhecido, por nome Domingos Lui:r. Grom, ambos 
casados e ambos com familia ", tendo cometido um assas.c;inato, fu­
giram com os seus para o sertão, "metendo-se de companhia com 
os barbaros, que estavam com OH nossos em guerra, <>:stimulando-os 
a que acometessem e pondo em assombro e medo toda a capitania" . 
.Anchieta resolveu intervir, conjurando o perigo. Obteve dos ca­
maristas "salvo conduto e perdão áqueles delinquentes" e, em com­
panhia do padre SalYador Rodrigues, do secular :L\Tanuel Veloso e 
alguns indios, descen o .AnhE>mbí. A canoa, proximo do lugar onde 
se achavam os dois portuguese-;, ··caiu "de repente elo alto de uma 
eachocirà, que tinha o rio, fazendo-se em pedaços e sepultando a 
todos o profundo das aguas" (XXXIII), donde a suposição de )Ia­
chado d'Oliveira de que a <>xpe<liÇ;ão tenha navegado o 'l'ietê além 
àe Porto Feliz, por existir pouco abaixo dessa ciclacl<:' a cachoeira 
J.\. varemandoava, "que quer di:r.er .cachoeira do pa<frc e. segundo a 
tt·adição, esta denominação significa o fato de haver ali naufragado 
a canoa em que ia Anchietn" (XXXIV). SalYo pelo indio Aragua­
ç(1, em circunstancias consideradas milagrosas, o Canat·ino alcançou 
a habita~ão dos portn~ue'leS e Mm clt's tornou para Piratininga dei­
xando os índios sossegados. 

Data tambem do período em que dirigiu as <'ª"ª" ela capitania 
vicentina a conYersão cl0s tapuia., maramomic:. Xa Be11:io~a. ao acaso 
de uma de suas peregrinct<;Õe:-; ou com o proposito deliberado de tra­
i ar com os reinois, stir~iram varios índios c1ec;sa nação. Levados á 
Jn·esença do capitão-mói· e logo depois aos jesuitas. reconheceu An­
chieta um dos maramomiH, por ele salvo da morte vinte anos antes 
em Píratininga, o que fixa a dl'lta da conversão, não unterior a J 574. 
Depois de alguns dias rleixarmn os indios as povoações da costa, em-

(XXXIII) S. ele Yn~conc('\o~. Viifa do i·,,nerai·el parlrr ]<MtJlh de An­
eliieta, Lisboa, 1672, lfr. 3, (':\ p. Yí 

(XXXI\) Quadro hi.•toric·o <la f)ro>"incia <le .S. Paulo, 2ª ed., S. Pau­
lo, 1897, p. 4!>. :Machado d 'Olh·eira, entretanto, refere-se :-o naufragio como 
tendo ocorrido durante uma expcdic;ão ordcna<la por )!em ck f ': em 1560, data 
quo Capistrano corrige para 1.")(;1 (nota a Yarnhagen, Hi.~tória {frrnl <lo Bra.~il, 
3ª ed. int., I, p. 387), expc><li~•ÍO ele <1ue purticipon Anehieta como intérprete, 
sc·gundo geralmente se sustenta. E:ntretanto, confrontando ns i11formn.c;ões con­
tidas na carta XII com o que clii: B11ltnsar 'reles (Cronica 11ci C'ompanllin de 
Jcfm da provincia de Portngal, Lisbnn, 1647, l, p. 404) e ainda o proprio Ca­
nnrino iia biografia (]uc traçou do Manuel de P:iiva, na expccli~<io partida pela 
quarosnia. de l 561 S(.'guiu e>sse padre tendo por eompanl1eiro e intérprete Gre­
gorio Sorrão e não Anchietu. Como S. de Vasconcelos, Pero l~odriw.ies (o. c., 
p. 2 l!l-20) narra o naufmgio, quando Re refere á entrada feit:~ pelo A po>;tolo 
para lemr o perdão aos doi8 portugueses criminosos, que se luwil\m metido 
entre os indios. 
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brenhando-se nos matos. Mas logo depois tornaram em maior nú­
mero. Locali7,ados os maramomis na Bertioga, Anchieta e seu com­
panheiro de hábito .Manuel Viegas entre eles se demoraram quinze 
dias, "edificando-lht>s igreja e ensinando-os, segundo pedia por en­
tão sua rW:!tica capacidade" (XXXV). Nesse breve espaço de tem­
po, o Canarino valendo-se de um intérprete "ft>z um pedaço de vo­
eabulario e tambem o princípio da arte" (XXXVI). Como suas 
obrigações o chamavam para São Vicente, deixou na Bertioga o pa­
dre Manuel Viegas, que vencendo a oposição de seculares e religio­
sos, para quem pa1·ecia trabalho inutil a conversão dos maramomis, 
"aprendeu sua língua com grande diligência e nela tresladou toda 
a doutrina que o padre Joseph tinha composta, pera os ela língua da 
Costa, fez vocabulario copioso, e com sua ajuda se compôs arte da 
gramatica" (XXXYIT). ::\!ais tarde foram os maramomis reuni­
dos em aldeias nos campos de Piratininga e no Rio de Janeiro, jun­
to a São Barnabé . 

Embora eleito em 73 reitor do colegio do Rio de Janeiro, An­
chieta foi eonserYado pelo pro,incial Inaóo de 'l'olosa na direção de 
São Vicente, "por S<' assentar que era important<' e mais elo serviço 
de Deus sua assistencia em São Vicente" (XXXVlII). S6 em 75 ou 
76 deixou ele esse cal'go, embarcando cm 77 para a Baía com Inacio 
de Tolosa . .Aí preston a profil~·.;ão solene dos quatro votos e recebeu 
patente de 1.'eitor do colegio. Xão chegou porêm a exercer o cargo, 
por ter sido nomeado provincial logo depois, em 1:578 . 

Elevado á supr<'ma dignidade da Companhia no Brasil. na bran­
dura e na humildadl'. então maiores do que nunca. disfarçou aos 
olhos de todos a auto1·i<lade ele seu cargo. Nas viagens por mar, ''vi­
giava toda a noite para que o.e; outros clormisscm descansados" e em 
terra não H bandonon "seu antigo costume de andar a p1\ descalço, 
com o bordão na mão'' (:XXXIX) . ?\o desempenho de suas novas 
atribuições, percorrE'u mais de uma vcx as residencias ela provin­
cia. Depoifl do vü;itar Pernambuco, Pol'to Seguro, Espil'ito Santo, 
Rio de Janeiro e Rão Yicente. em nov<'mbro de 79 encontrava-se na 
casa. de Piratininga, tornando logo depois ao Rio, onde assistiu em 
março de 82 á cheg-ada de Diogo Flores Vald<>z e recebeu na Com­
panhia· um carpint<>iro da frota. FrancL-,co de J~scalante. 

Fernão Cardim não menciona o Canarino entre os rt>lia-iosos que 
na Baía receberam o visitador Cristóvão de Gonvêa a 9 de maio de 

(XXXV) S. de YuS<·onecloA, o. e., liv. 3, cap. IX.· 
(.X:XXYI) P. Rodrigues, o. <.,, p. 200. 
(XXXVII) S. de YaRconcelos, o. e., Jiv. 3, cap. IX. 
(XXXVlll) S. de Vasconcelos, o . e., lh• . 3, cup. I. 
(XXXIX) P . Rodrigues, o. t., p. 222. 
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1583. E' provavel, pois, que se encontrasse ele então, por deveres 
de seu cargo, em visita a outra residencia da Companhia . Uerto 
é, porêm, que a 18 de agosto embarcou com Cristóvão de Gouvêa, 
destinando-se os jesuítas a Pernambuco. Mas no dia seguinte o na­
vio tornou á Baía, impelido pelos ventos eontrarios. A 20 deram á 
vela novamente, lançando ancora na barra do Camamú, em terras 
do eolegio da Baía e dele distanets 18 leguas. Persistindo os ven­
tos <lesfavoraveis, aí ficaram oito dias . 'l'entada novamente a via­
gem, foram obrigados a aportar na capitania de Ilhéus, onde se de­
tiveram mais oito dias. A 21 de setembro partiram, deixando-os o 
vento no dia seguinte em Porto-Seguro. Depois de visitadas as al­
deias dos índios e adiada para epoca mais favoravel a ida a Per­
nambuco, a 2 de outubro voltaram para a Baía. 

N'a séde da eolonia esteve .Auchieta presente á congrcga~ão pro­
vincial realizada a 8 de dezembro. E a 3 de janeiro de 84 acom­
panhou Cristóvão de Gouvêa na visita ás aldeias de Espfrito San­
to, Santo Antonio e São João. A 20 de fevereiro encontrava-se de 
novo na Baía. Seriamente enfermo, não lhe foi possível, cm fins de 
junho, seguir com o visitador para. Pernambuco. 

Retido certamente pelos deveres de seu cargo, inclusive a reda­
ção da Inf orniação e da Brevr narrativa de 84, tambem deixou de 
embarcar em companhia de Ct·istóvão de Gouvêa, a J.! de novem­
bro, ua mis..~o ás capitanias do sul. Ao que parece, só deixou a 
Baía, afim de se reunir á eomitiYa do visitador, nos primeiros meses 
de 85, levando consigo o padre Gonçalo d 'Oliveira, readmitido pou­
co antes na Companhia. E do Rio, jW1tamente com o vüiitador, tor ­
nou para. a Baía, onde j á se encontravam os jesuítas nos prim.eiro.s 
dias de outubro . 

Nesse mesmo ano de 85 ou em princípios do seguinte, depôs 
nas mãos do visitador o fardo do provincialato. i\fas, "coluna gran­
de desta província'', no dizer de li'ernão Cardim (XL), apesar de 
doente e eançado, abandonando voluntariamente o provincialato 
não encerrou a sua atividade missionaria. A Companhia neecssi­
tava ainda de seus serviços. E junto dele, á sombra de sua piedade, 
desejavam viver os jesuítas, seus discípulos. 

De forma que ainda em 86, provavelmente, Anchieta foi en­
viado ao Rio de Janeiro e do Rio, entre junho e dezembro de 87, ao 
Espírito Santo . 

Em 1592, assistiu na Baía á congregação provincial que elegeu 
o padre Luiz da F onseca procurador a Roma . Até o embarque dês-

(XL) Tratados da te1·ra e gente do Brasil, Rio, ed. J. !.cite, 192:3, pá­
gina 298. 
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te, auxiliando-o nos preparativos de sua missão, deve ter Auchieta 
permanecido na Baía. Trabalhavam no sentido de encaminhá-lo para 
Pernambuco. Mas, cumprindo a promessa feita ao capitão Miguel 
de A.7.eredo, o provincial Ma1·çal Belliarte tornou a envia1· o Cana­
rino para o Espírito Santo, como companheiro do padre Diogo Fer-
1rnudes, na doutrlirn dos indios de Reritiba. Um ano depois, ainda 
a mandado de Belliarte, inspecionou as casas do Rio de Janeiro e 
São Vicente, voltando em seguida para o J~spirito Santo. Achava­
S<' ele em Reritiba quando foi nomeado superior da ca!<a ela eapita­
i:ia, cargo que exerceu atÍ' % . Teve então como discípulo o famoso 
.João de Almeit1a, vilHlo em 9:3 da Baía e recebido na ( 'ompanhia 
lmt ano antes. 

Deixando a direção ela casa, partiu para Reritiba "levado a om­
bros de quatro índios" (XLT), por determinação dos jesuítas da 
vila e em atenção á sua idade avançada e á sua pouca saúde. Em 
meio da viagem, porêm, despediu os índios e alca11<;ou Reritiba a 
pé. Aí se ocupou cm escl'ever a biografia dos jesuitas mo1ios no 
Bi·asil. Gravemente c>11fermo, foi chamado á casa da vila. Acom­
panhado até a aldeia de Ooaraparí por Jeroniruo Rodrigues, dali 
seguiu viagem com o padre :\Ianu<:'l Dias . Confiaram-lhe então, mais 
uma vez, a direção da casa e re>siclencias do Espírito fümto. Cinco 
ou seis meses, enquanto se <•spera''ª o padre P edro Soare'i. nomeado 
superior, arcou Anehieta com as r<'sponsabilidades do cari:ro, ven­
cimclo a idade e os achaques. 

rn tornou para Reritiba. Então adoeceu para InOl'l'Cl". Sofreu 
seis meses e novamente, por ordem do superi01·, esteve na vila. Mas, 
sentindo-se peor, voltou po.1·a a aldeia. E três semanas depois, num 
domingo, 9 de junho de J 597, morreu cercado por cinco religiosos, 
seus companheiros e discipnlos. 'l'i11ha 63 anos de idade, 46 de Com­
panhia e 44 de missão no Brasil. 

Colocado o corpo num caixão de madeira, formou-se o corte­
jo, tendo á frente a Cru7 alçada, para Yeneer as dezoito lcguas de 
Reritiba á vila do Espírito 8anto . . Acompanhando o caixão, trans­
portado nos ombros elos índios (~ão pesa. não pesa - diziam eles) 
S(~guiram o padre João Ji'ernandcs, revestido de alYa e estola. e 
os habitantes da aldeia, "postos em ordem e em canto funebre 
(Xl1IT). O padre P~dro Soai-t•s se incorpou ao COi1:<'.io ew meio do 
caminho. Na vila esperavam o corpo o capitão l\ligu<:'l ele A:-:evedo, 
o prelado administrador Bartolomeu Simões Pereira, o clero, os 

(Xl,I) S. de Vaseoncclos, o. e., liv. 5, cap. XV. 
(XLIT) Esta. e as citações seguintes são igualmente da hiogrnfia es· 

crita por S. de Vasconcelos, lh'. 5, cap. XV. 
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Reprodução fac·similar Tedu~ida de li1>ro documentar para a bea· 

H/icação e canonização de Joscp/1 de Anchieta (Coleção do 
Museu Paulwta) 
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BRASILIENSIS, SEU BAHYENSIS 
Bcati.ficationis, &J Canonizationis 

VENERABILIS SERVI DEI 

JOSEPH! DE ANCHIET A 
Sacerdotis Profrffi Sociftatis J E S U. 

Feri.i Terti11 J 1. CJulii q ~6. 

e OrAm San.'?illimo D. N. CLEMENTE PAPA XII. hahi!l íuit Congrcga-
110 Ccncralis S1crorum Rituum, cui intcrfucre fe>dccim En1i, •e Rn1i 
D. D. Cardin•lcs. Dcccm J lln1i , ac Rriii DO. Patriarcha:, Epifcopi , & 

Pra:l"i, & dcccm, & <Xlo Confultores; & propolito per En1um,ac Rn1um O.C2rdi­
nalem lmperiali Ponentcm, ícu Relatorcm, dubio: An cor.floru de Virtutibur, trlm 
Tbro!ogalib111, t1im Card111alib111 Vt11. Srnii Dei ~SEPHI DE ANCHIETA, lt1 
tafa, &• ad rffeflum, tlt fJ"º 11g:111T. Omnc.s un3nimi voto, & ncminc difcrcpanrc, 
affirmniivl: rcfpondcru~t; $3o(liflimus verõ, ut in re tanti momcnri m3turê proce­
dcrctur, dccrc,·it : Dilata, & jiattl pnur : qu:r cuni per intcgrum novcnrlium 
pra-ccclcns fcílum S.Laurenrii, cuj~s nomen San{tillimu\ habebat ~ntcquam ad Sum· 
mi i>nntific~tus apiccm confccndtrct; t :l.m a San{titue Sua, quàm à quamplurimis 
Rcligiofis, & M?nialibus cjus jurfu fa<'l" fuiCícnt, die dccima Augufii pubiicar i 
m.ndavit decrctum tcnoris (equcntif: 

DECRETUM 
e OrJm S3n{ti11i010 D. N. CLEMCNTE PP. XII. dic J r. Julii currcn1 is ftnni 

173ó. habita fuit Congregatio Gcneralis Sacr. Riruum, in qu• per Rmum.. 
D. 1..1rd. lmperiali Poncntcm, (cu Rclarorem propoCita foit C1ufa Bu!ilienlis , fcu 
fühyenlis Bcati6cationis, & C3noniutionis Ven. Servi Dei JOSEPH! DE AN· 
CHIE. TA Sacerdotis Profefli Socieratis J ESIJ. ln ca vcrõ lupcr Ouhio: "/('' <Dfl· 
fltt dt Virtutib.,,., tum Tbeo/iJgatibus, tdm Cardh1alib111 ipjius Vm. StNi Dr/, itt 
eafa, & 11 . .J tjftl:l:m: , tft '!"º agit11r : San(tita< Sua , audiris Votis DO. Confolto­
rum, ncc non R1norum OD.Cardinalium: Rcfolu1 ioncm ca ipfa die de more diffcr• 
re ccníuit, ut nimirüm, prius rum fuis, tiim aliorurn prccihus pccul1Hcm :l i>Atre.-. 
luminum opcm,& auxilium implororct. Id autcmcum i•m peregcrit, t:.ndcm infra­
fcripta die, Divo Lrnrenrio Sacr.1, accitis coram (e R. P. Ludovico de V.1lcntibu< 
Fidei Promotore, & me infrafcrip10 Secreurio, fupcr propolito Dubio puhlicHi 
mandavit refponíl1m affirma1iv11m, videlici:t : Co11jlare de Virt11tib111 Vr11uabili1 
Strtil Dti <JOSEI'HI DE ANCHJETA ,uim Thtologalib111, frilicêt, F:dr , .fpt, 
& Cbaritau, !Jllli"' Cardi1111/ib111, f'rudmtia, <J11Jlitia, Forri111dinr, ~ Tn11prra11-
1ir1, e11r11111911r refpdli'Dl amuxis /11 gratlu btroi<a, in tafa, & •ti rjftflum, dt 'I''~ 
agitur; E.t ità &e. die 10. Au;;ufii 1716. 

A F. Cardinalis Zondadari Pro-Pr::efr~us. 

Loco ..J. Sigilli 

'J'b. 'Patrilfrcb" fltrofolymitan111 SR.C. Stcrtt . 

.Reprodução fac-similar reàm·i<lri <le página do livro, a que 11e refere 
a figura anterior, com o deereto de S. P. Cle111ente XII, da 

beatificação do Pe. Josep11 de Ancl1ieta. 
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VIDA DO PADRE JOSEPH DE ANCHIETA 

frades franciscanos, a Irmandade da Misericordia coru "andas ri­
ca.mente ornadas", as confrarias de todas as igrejas com tochas 
acesas e os moradores da vila, "porque tocava a todos a obrigação e 
sentimento". Depositado o corpo na igreja da Companhia, no dia 
seguinte, quinta-feira, 13, celebrou-se missa cantada, pregando o 
administrador que então e pela primeira vez proclamou em José 
de Anchieta o Apostolo do Brasil. 

Em segui.da foi o corpo sepultado junto ao tumulo de Grego­
rio Serrão, na capela de São Tiago, cumprida assim a profecia a 
que se referem os primeiros biografas (XLIII). 

AN·róNIO DE ALCANTARA MACHADO. 

(XLIII) Os processos informativos para a beatificação e canonização 
foram logo feitos em Olinda, Bala, Rio de Janeiro, São Paulo e Evora. Ini­
ciado o exame deles a 22 de abril ele 1624 e instaurados a 7 de outubro do mes­
mo ano os processos apostolicos, só em 10 de agosto de 1736 decretou Cle­
mente XII a beatificação de José de Anchieta, pelo reconhecimento da he­
roicidade de suas virtudes teologais e cardeais. - Em 1611, por ordem do 
geral Claudio Aquaviva, parte das relíquias seguiu para a Bala, sendo colo­
eada na igreja do Colegio ao lado do altar-mór, de onde a transportaram para 
outro lugar, quando promulgado breve Non ouUu de Urbano VIII. Segundo 
informa S. de Vasconcelos (Vida de A1wh., liv. 5, cap. XV), "destas relí­
quias foi uma a Roma'', ainda por ordem de Aquaviva. 
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